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RESUMO: O presente trabalho apresenta reflexões iniciais de um projeto de pesquisa 

em fase de revisão, vinculado ao Doutorado Profissional em Ensino de História, Prof. 

História na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. A investigação propõe 

analisar as relações pedagógicas de reeducação étnico-racial e os processos de 

autodeclaração racial de estudantes do Ensino Médio em escolas públicas do município 

de Cascavel, no estado do Ceará. O estudo parte da compreensão de que a escola ocupa 

papel central na produção, reprodução e tensionamento das hierarquias raciais 

historicamente construídas no Brasil, especialmente por meio do currículo, das práticas 

docentes e das sociabilidades escolares. A pesquisa emerge de experiências profissionais 

e acadêmicas desenvolvidas no campo da Educação das Relações Étnico-Raciais, 

particularmente a partir de investigações anteriores sobre a implementação das Leis 

10.639/03 e 11.645/08 e de ações pedagógicas voltadas à valorização das identidades 

negras e indígenas no espaço escolar. Nesse contexto, observou-se que determinados 

estudantes, ao longo de experiências pedagógicas antirracistas, passaram a reelaborar suas 

percepções acerca de pertencimento racial, identidade e autodeclaração. Tal movimento 

evidencia que os processos identitários não são fixos, mas historicamente produzidos e 

atravessados por disputas simbólicas, sociais e políticas. A problemática central da 

pesquisa consiste e compreender de que maneira práticas pedagógicas de reeducação das 

relações étnico-raciais podem influenciar os processos de autodeclaração racial de 

estudantes do Ensino Médio. Parte-se da hipótese de que a escola, embora historicamente 

marcada pela reprodução do racismo estrutural, também pode constituir-se como espaço 

de ressignificação identitária e de fortalecimento de consciências étnico-raciais críticas. 
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O estudo fundamenta-se teoricamente em autores que discutem colonialidade, raça, 

currículo e educação antirracista. Em diálogo com Aníbal Quijano, compreende-se a 

colonialidade do poder como estrutura persistente de classificação racial e organização 

social herdada do colonialismo. As contribuições de Nilma Lino Gomes auxiliam na 

compreensão da educação das relações étnico-raciais como prática política de 

enfrentamento ao racismo no espaço escolar. Também se dialoga com Kabengele 

Munanga acerca da construção histórica das identidades raciais no Brasil e dos 

mecanismos de negação da negritude produzidos pela ideologia da mestiçagem. A 

pesquisa aproxima-se das discussões sobre currículo oculto e racismo institucional, 

considerando que as práticas escolares extrapolam os conteúdos formais e operam 

também por meio de silenciamentos, representações e hierarquizações culturais. Nesse 

sentido, as contribuições de Michael Apple tornam-se relevantes para compreender o 

currículo como espaço de disputas identitárias e culturais. Além disso, o estudo dialoga 

com perspectivas decoloniais latino-americanas que questionam epistemologias 

eurocentradas e defendem a valorização de saberes historicamente marginalizados. 

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, situada no campo do Ensino de 

História e da Educação, com aproximação à pesquisa narrativa e ao estudo de caso. A 

investigação deverá ser realizada em escolas públicas de Ensino Médio de Cascavel – CE, 

envolvendo estudantes que participaram de práticas pedagógicas voltadas à temática 

étnico-racial. Entre os procedimentos previstos estão análise documental, observação de 

práticas escolares, registros pedagógicos e entrevistas semiestruturadas com estudantes e 

professores. As práticas pedagógicas observadas incluem projetos escolares, oficinas, 

debates, apresentações culturais e atividades interdisciplinares voltadas à valorização da 

história e cultura afro-brasileira e indígena. Tais experiências serão analisadas não apenas 

como ações didáticas isoladas, mas como práticas produtoras de sentidos acerca de 

pertencimento, memória e identidade racial. A relevância social e acadêmica da pesquisa 

está relacionada à necessidade de fortalecimento das políticas de educação antirracista no 

contexto escolar brasileiro, especialmente diante das permanências históricas do racismo 

estrutural e das desigualdades educacionais. Ao investigar os impactos subjetivos e 

identitários das práticas pedagógicas, o estudo busca contribuir para o campo do Ensino 

de História, ampliando as discussões sobre currículo, formação docente e educação das 
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relações étnico-raciais. Além disso, a pesquisa pretende colaborar com a consolidação 

das Leis 10.639/03 e 11.645/08 como instrumentos efetivos de transformação curricular 

e social, superando abordagens meramente comemorativas ou pontuais da temática racial. 

Entende-se que o ensino de História pode desempenhar papel fundamental na construção 

de narrativas mais plurais, democráticas e inclusivas, capazes de tensionar estigmas 

raciais historicamente naturalizados. Por tratar-se de um projeto ainda em fase de revisão 

e amadurecimento teórico-metodológico, este trabalho apresenta reflexões preliminares 

que poderão ser reformuladas ao longo do desenvolvimento da pesquisa doutoral. Ainda 

assim, considera-se que as questões levantadas já evidenciam a pertinência de investigar 

as relações entre educação antirracista, identidade racial e processos de autodeclaração 

no ambiente escolar contemporâneo. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História. Educação das Relações Étnico-Raciais. 

Autodeclaração Racial. Ensino Médio. Decolonialidade. 
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